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Resumo – O objetivo deste  trabalho foi avaliar a eficiência de métodos de destruição dos restos de cultura 
do algodoeiro (Gossypium hirsutum)  para  a  redução  da  população  remanescente  do  bicudo‑do‑algodoeiro 





no  interior  das  gaiolas  e  na  área  externa. O número médio  de  bicudos  adultos,  capturados  nas  armadilhas 
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sobrevivência.




mowing  and  application  of  2,4‑D  and  beta‑cyfluthrin;  mowing  and  application  of  2,4‑D  and  glyphosate; 











A  cultura  do  algodoeiro  (Gossypium hirsutum L.) 
é  atacada  por  diversas  espécies  de  insetos  e  ácaros, 
o  que  exige  dos  agricultores  a  adoção  de  estratégias 
de  controle para garantir produções  economicamente 
viáveis.  Dentre  os  insetos‑praga,  destaca‑se  o 
bicudo‑do‑algodoeiro, Anthonomus grandis Boheman 
(Coleoptera,  Curculionidae),  responsável  por 
ocasionar severas perdas à produção (Ramalho, 1994; 
Silva & Ramalho, 2013). Estima‑se que os prejuízos 
econômicos,  provocados  pelo  bicudo  à  cultura  do 
algodoeiro em 2012, variaram de 70 a 130 dólares por 
hectare (Soria et al., 2013).
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Em condições ambientais ideais, a planta de algodão 
pode  rebrotar  após  a  colheita  e  produzir  estruturas 
reprodutivas adequadas à alimentação e oviposição do 
bicudo pelo período de três a quatro semanas (Lemon 
et  al.,  2003;  Lu  et  al.,  2010).  Portanto,  a  destruição 
dos  restos  dessa  cultura  é  uma  importante  prática 
cultural  para  o manejo  de  populações  remanescentes 
do  bicudo  e  de  outras  pragas,  como  a  broca‑da‑raiz 
[Eutinobothrus brasiliensis  Hambleton  (Coleoptera: 
Curculionidae)]; pulgão [Aphis gossypii Glover, 1877 
(Hemiptera:  Aphididae)];  mosca‑branca  [Bemisia 
tabaci Gennadius,  1889  (Hemiptera: Aleyrodidae)]  e 
lagarta‑rosada  [Pectinophora gossypiella Saunders, 
1844 (Lepidoptera: Gelechiidae)], que podem continuar 
o  seu  desenvolvimento  nas  soqueiras  (Torres,  2008; 
Izeppi  et  al.,  2011; Bianchini & Borges,  2013; Silva 
et  al.,  2013).  Essa  prática  é  geralmente  realizada  de 
maneira mecânica, pela trituração dos tecidos vegetais, 
mas  os  recentes  avanços  nas  práticas  agrícolas  de 
conservação de solos  requerem métodos alternativos, 
como  por  exemplo,  a  aplicação  de  herbicidas  (Yang 
et al., 2006). 
Estudada  na  década  de  1960,  a  estratégia  química 
em que se utiliza a associação inseticida e herbicida de 
forma  simultânea  apresentou  controle  satisfatório  do 
bicudo nas condições de Louisiana, US (Cleveland & 
Smith, 1964). O herbicida pode promover a migração 
do  bicudo  para  outras  áreas  (Showler,  2008),  e  o 
inseticida  lambda‑cialotrina  favorece  a  redução  do 
potencial  reprodutivo  da  praga  (Greenberg  et  al., 
2004a, 2007, 2010).




sobre  essa  prática  de  cultivo  originados  de  pesquisa 
(Bianchini  &  Borges,  2013). A  maioria  dos  estudos 




à mortalidade  do  bicudo,  após  a  colheita,  não  foram 
avaliados.
Adultos  de  bicudo  são  capazes  de  sobreviver  nos 
campos de algodão,  em  restos de plantas  e  frutos de 
algodão caídos ao solo, mesmo após a colheita (Showler, 
2003).  Portanto,  se  as  operações  de  destruição  dos 
restos de cultura do algodão não forem bem‑sucedidas, 
algumas  “maçãs”  infestadas  pelo  bicudo  poderão 
permanecer intactas no solo, no período da entressafra 
e,  assim,  possibilitar  a  emergência  e  dispersão  do 
inseto para áreas de refúgio.
O  objetivo  deste  trabalho  foi  avaliar  a  eficiência 
de  métodos  de  destruição  dos  restos  de  cultura  do 
algodoeiro (Gossypium hirsutum)  para  a  redução  da 





após  a  colheita  de  um  cultivo  comercial  de  algodão 
com a cultivar ‘FM 910’, localizado na Fazenda Tapera 
Grande,  município  de  Correntina,  BA  (13º43'41"S, 
45º46'36"W,  a  849  m  de  altitude),  em  um  talhão  de 
840  mil  metros  quadrados  (1.200x700  m)  e  área 
experimental de 113 mil metros quadrados (290x390 m), 
o que corresponde a 13,5% da área do talhão. As médias 
de  temperatura  e  umidade  relativa  foram de  30,6ºC  e 
24,5%,  respectivamente,  durante  o  período  de  estudo. 
A colheita,  nas parcelas,  foi  realizada com a máquina 
colhedeira  John Deere 9970  (John Deere, Moline,  IL, 
Estados Unidos), e a  roçagem com a roçadeira Inroda 
(Inroda Máquinas Agrícolas e  Implementos Agrícolas, 
Avaré,  SP,  Brasil).  O  equipamento  foi  regulado  para 
corte das plantas a 20 cm de altura.
Utilizou‑se  o  delineamento  experimental  de 
blocos  ao  acaso,  com  cinco  tratamentos  e  quatro 
repetições.  As  parcelas  apresentaram  dimensões  de 
50x54  m,  no  total  de  2.700  m2, distanciadas  30  m 
entre si. Os tratamentos utilizados foram os seguintes: 
roçagem  e  pulverizações  com 2,4‑D  (1,21  kg  de  i.a. 
ha‑1)  e  beta‑ciflutrina  (0,12  kg  de  i.a.  ha‑1);  roçagem 
e  pulverizações  com  2,4‑D  (1,21  kg  de  i.a.  ha‑1) e 
glifosato  (1,43 kg de  i.a. ha‑1);  roçagem e gradagem; 
roçagem  e  pulverizações  com  2,4‑D  (1,21  kg  de 
i.a. ha‑1)  e  beta‑ciflutrina  (0,12  kg  de  i.a.  ha‑1),  além 
de  gradagem;  e  testemunha,  sem  destruição  dos 
restos de cultura. Os herbicidas – 2,4‑D e glifosato – 
e o  inseticida beta‑ciflutrina  foram selecionados para 




de  Implementos  Agrícolas,  Não‑Me‑Toque,  RS, 
Brasil),  direcionado  pelo  sistema  de  posicionamento 
global, tendo‑se utilizado o bico TXA8003VK do tipo 














em  armadilhas  de  feromônio  e  pela  contagem  dos 
bicudos presentes dentro das “maçãs” secas (carimãs), 
encontradas no  interior das gaiolas e na área externa 
próxima  às  gaiolas.  Foram  utilizadas  20  gaiolas  de 
policloreto  de  vinil  (32  mm),  com  2  m  de  altura  x 
2 m largura x 2 m comprimento, cobertas com tecido 
do  tipo  voil,  que  continha  ao  centro  uma  armadilha 





subsequentes,  por  meio  da  contagem  e  coleta  dos 
bicudos  capturados.  O  número  de  bicudos  contidos 











atender  aos  pré‑requisitos  da  análise  de  variância. 
Os dados referentes ao número de bicudos capturados 
nas  armadilhas de  feromônio,  ao de  carimãs  e  ao de 
bicudos  presentes  nos  carimãs  foram  submetidos  à 
análise  de  variância,  e  as  médias  comparadas,  pelo 




O  número  médio  de  bicudos  capturados  nas 
armadilhas de feromônio, no interior das gaiolas, nos 
cinco tratamentos, variou entre de 0,71 a 1,35 indivíduos, 
tendo  sido  maior  na  testemunha,  que  apresentou 
média  significativamente  superior  à  dos  tratamentos 
com  roçagem,  associada  a  pulverizações  com  2,4‑D 
e glifosato, e roçagem associada a pulverizações com 
2,4‑D  e  beta‑ciflutrina  mais  gradagem  (Figura  1). 
O número de bicudos capturados é consideravelmente 
menor do que aqueles encontrados por Showler (2008) 
em  armadilhas  de  feromônio,  instaladas  em  cultivos 
de algodão ao final da safra, em parcelas tratadas com 




quantidade  de  bicudos  capturados  pelo  autor  podem 
ser explicadas pelas diferenças entre os tamanhos das 
áreas  disponibilizadas  às  armadilhas  de  feromônio 
para captura dos bicudos. No entanto, o baixo número 






[Anthonomus grandis  (Coleoptera:  Curculionidae)], 
capturados  em  armadilhas  de  feromônio  no  interior  de 












gaiolas  nos  cinco  tratamentos,  variou  de  1,91  a  5,28 
e  de  147,50  a  672,42,  respectivamente. Observou‑se 
maior  número  de  carimãs  na  testemunha,  com  5,28 
dentro  e  672,42  fora  das  gaiolas.  O  menor  número 
de carimãs  foi encontrado nos seguintes  tratamentos: 
roçagem  e  gradagem,  com  1,91  e  163,17  e  roçagem 
e  gradagem  associadas  a  pulverizações  com  2,4‑D 
e  beta‑ciflutrina,  com  1,98  e  147,50,  dentro  e  fora 
das  gaiolas,  respectivamente  (Figura  2).  O  método 
mecânico de roçagem associado à gradagem foi o mais 
eficiente para destruir os  carimãs do  algodoeiro.  Isto 
é importante porque os bicudos podem sobreviver de 
uma safra a outra, abrigados nessas estruturas vegetais 
(Showler,  2006b,  2008).  Além  disso,  o  número  de 
carimãs  amostrados  em  todos  os  tratamentos  se 
correlacionou  positivamente  ao  número  de  bicudos 
observados no interior desses carimãs (r=0,88, p=0,01). 
Com  esses  resultados,  confirmou‑se  a  importância 
da  destruição  dos  restos  de  cultura  do  algodoeiro, 




e  fora  das  gaiolas,  nos  cinco  tratamentos,  variou  de 
zero a dois  exemplares e de zero a 63,8 exemplares, 
respectivamente.  No  interior  das  gaiolas,  não  houve 
diferença  entre  os  tratamentos  quanto  ao  número  de 
bicudos coletados dos carimãs. No entanto, o número 
de  bicudos  coletados  de  carimãs,  na  parte  externa 
das gaiolas,  foi menor nos  tratamentos com roçagem 
associada  à  gradagem  e  com  roçagem  associada  à 
gradagem e pulverizações com 2,4‑D e beta‑ciflutrina 
(Figura  3).  A  prática  da  roçagem,  seguida  pela 
gradagem,  apresenta  uma  eficiência  de  arranquio  e 







práticas  culturais  de  destruição  dos  restos  de  cultura 
por roçadeira e incorporação com gradagem, associada 
à  pulverização  da  soqueira‑isca,  se  mostraram  mais 
eficientes na redução populacional do bicudo (Soares 
et al., 1994).





avaliados  no  presente  trabalho,  contribuíram  para  as 
elevadas taxas de mortalidade da praga. O preparo do 
solo  modifica  os  habitats  onde  algumas  espécies  de 
insetos‑praga e insetos benéficos sobrevivem durante, 
pelo  menos,  parte  de  seu  ciclo  de  vida  (Greenberg 














fator  que  pode  aumentar  a mortalidade  dos  bicudos, 
no interior das estruturas reprodutivas do algodoeiro, é 
a dessecação de larvas, pupas e adultos resultante das 
condições  edafoclimáticas  adversas  (Cardoso  et  al., 
2009). Assim, a temperatura alta e a umidade relativa 
baixa,  registradas  durante  o  período  experimental, 
podem  ter  contribuído  para  aumentar  a mortalidade, 
por  dessecação,  dos  bicudos  abrigados  no  interior 
dos  carimãs,  especialmente  naqueles  tratamentos  em 
que os carimãs foram danificados pela ação mecânica 
dos  implementos  agrícolas,  utilizados  na  roçagem  e 
gradagem.
Os  resultados  deste  trabalho  confirmam  que  os 
métodos  de  destruição  da  soqueira  estudados  podem 
reduzir  as  populações  de  bicudos  sobreviventes  no 
período de pós‑colheita do algodoeiro e, assim, impedir 
e  retardar  sua  infestação  nos  cultivos  de  algodão  da 
próxima safra.
Conclusões
1. A  roçagem  associada  à  gradagem  e  a  roçagem 
associada  à  gradagem  com  aplicações  do  herbicida 




algodão  avaliados  reduzem  a  quantidade  de  bicudos 
vivos no interior de carimãs.
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